
Escolas de Sumaré, Hortolândia e 
Nova Odessa terão ensino técnico

Nova Odessa 
afirma que não 
vai cobrar CIP 
dos moradores

Dez unidades estaduais vão oferecer cursos profissionalizantes em 2024; governo contrata professores  PÁGINA 05
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Hortolândia prossegue com obras de melhoria na rede pública de saúde. A Prefei-
tura iniciou a reforma da UBS (Unidade Básica de Saúde) São Bento. Nesta quarta-
-feira (30), a empresa contratada pela Administração Municipal começou a pintura 
da fachada da unidade. De acordo com a Secretaria de Saúde, serão executados ser-
viços de troca de esquadrias, reparos no forro e de instalações elétricas.     PÁGINA 08

Dez escolas estaduais 
instaladas em Suma-
ré, Hortolândia e Nova 
Odessa terão ensino téc-
nico profissionalizante 
para disponibilizar pa-
ra seus alunos a partir de 
2024. Para tanto, o Go-

verno do Estado contra-
ta professores e as inscri-
ções vão até o próximo 
domingo (3), com salário 
de até R$ 5,3 mil. Em Su-
maré, foram contempla-
das pelo Estado as esco-
las Professora Alice An-

tenor de Souza, Professo-
ra Sonia Maria Maschio 
Baptista, Professor Ange-
lo Campo Dall Orto, Pro-
fessora Maria de Lourdes 
Martins e Professor Jay-
me de Barros Camara 
Dom.                        PÁGINA 05

Hortolândia inicia reforma 
do prédio da UBS São Bento

ASSEMBLEIA GERALSEGMENTO ESPORTIVO
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Os servidores públicos municipais de Monte Mor aprovaram nesta quarta-feira 
(30), em assembleia, a deflagração de estado de greve. Eles pedem o cumprimen-
to de promessas feitas pelo Executivo e ameaçam cruzar os braços. “Consideran-
do o não cumprimento das reivindicações prometidas (...) os servidores da Pre-
feitura de Monte Mor, com representação sindical do Sindsmor, aprovaram, por 
ampla maioria, a deflagração do estado de greve”, disse o sindicato.          PÁGINA 07

A Prefeitura de Nova Odessa realizou neste mês, no Ginásio Municipal de Esportes do 
Jardim Santa Rosa, sede da Secretaria de Esportes, reunião com o segmento esporti-
vo da cidade. O encontro contou com representantes das academias, centros de trei-
namento, escolas de natação, cross fit e academias de luta, e teve por finalidade dis-
cutir parcerias futuras, em especial, apoio aos alunos menos favorecidos das Escoli-
nhas Esportivas que dependem de treinamento específico de fortalecimento.   PÁGINA 08

Servidores de Monte Mor 
deflagram estado de greve 

Nova Odessa reúne empresas 
para fortalecer parcerias

Em resposta às decla-
rações recentemente atri-
buídas ao engenheiro ele-
tricista e assessor da Pre-
feitura de Nova Odessa, 
Emerson Padela, o gover-
no Claudio José Schooder, 
o Leitinho (PSD), confir-
mou nesta quinta-feira 
(31) que não haverá ne-
nhuma cobrança de CIP 
(Contribuição de Ilumi-
nação Pública) ou retoma-
da dessa arrecadação. Não 

há estudos em andamento 
nesse sentido, de acordo 
com o Executivo. “A Muni-
cipalidade esclarece que 
não possui, nem jamais 
possuiu na atual gestão, 
qualquer “estudo” no sen-
tido de “retomar a cobran-
ça da CIP – Contribuição 
de Iluminação Pública”. A 
atual gestão não vai ado-
tar qualquer tipo de CIP”, 
afirmou a Prefeitura, em 
nota oficial.             PÁGINA 06

A Polícia Civil apura 
uma tentativa de femi-
nicídio ocorrida no Par-
que Pavan, em Sumaré. O 
suspeito foi preso em uma 
ação da Guarda Civil Mu-
nicipal. O crime aconte-
ceu no último sábado (26) 
e foi divulgado pela polí-
cia somente nesta quinta-
-feira (31). A vítima foi in-
ternada no Hospital Esta-
dual Sumaré e está em es-
tado grave. Ela teve o ros-
to mutilado por conta dos 
golpes do esposo.  PÁGINA 09

Escolas estaduais da região passarão a ter cursos técnicos; inscrições vão até dia 15

Tentativa de feminicídio ocorreu no Parque Pavan, em Sumaré 

SUMARÉ CONVOCA MORADORES PARA RECLAMAR RESTOS MORTAIS PG. 03
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Ex pressões ca-
racterizadas pe-
la profundidade 

têm assomado o voca-
bulário atual, em parti-
cular o praticado no am-
biente acadêmico. Co-
mo sói acontecer, elas são ma-
nifestadas na língua franca con-
temporânea, o inglês. Compa-
recem nos meios de comunica-
ção gerais e especializados em 
forma de locuções iniciadas pe-
lo adjetivo deep. Assim, encon-
tramos as expressões deepfa-
ke, deep learning, deep ecology 
e deep tech, entre tantas outras.

A noção de profundidade nos 
parecia óbvia, dispensando ex-
plicações, tanto na experiência 
individual (como quando somos 
instados a “respirar fundo” du-
rante um exame clínico) como 
na vivência coletiva (como na 
discussão sobre os méritos e 
riscos da produção de petróleo 
“em águas profundas”). Os no-
vos usos, todavia, carecem de 
aclaração e, em alguns casos, 
de interpretação.

Por exemplo, o que significa 
exatamente deep learning, ou se-
ja, aprendizagem profunda? À 
primeira vista, é uma proposição 
do campo da pedagogia, como 
seria de esperar. A Association 
for Supervision and Curriculum 
Development (ASCD), uma or-
ganização global de educadores/
as voltada ao desenvolvimento e 
supervisão de currículos, assim 
a define: “Deep learning instruc-
tion provides students with the 
advanced skills necessary to deal 
with a world in which good jobs 
are becoming more cognitively 
demanding. It prepares them to 
be curious, continuous, indepen-
dent learners as well as thought-
ful, productive, active citizens in a 
democratic society”. Como se diz 
popularmente, “é tudo de bom”. 
Que se manifeste quem questio-
na o objetivo de preparar jovens 
“para serem aprendizes curio-
sos, permanentes, independen-
tes, bem como cidadãos atencio-
sos, produtivos e ativos em uma 
sociedade democrática”.

Contudo, o uso prevalente da 
expressão deep learning é ou-

tro. Trata-se do seguinte, 
de acordo com a popu-
lar Wikipédia (em por-
tuguês): “é um ramo de 
aprendizado de máquina 
(machine learning) ba-
seado em um conjunto 

de algoritmos que tentam mo-
delar abstrações de alto nível 
de dados usando um grafo pro-
fundo com várias camadas de 
processamento, compostas de 
várias transformações lineares 
e não lineares”. Pausa para re-
leitura e para tentativa (de iní-
cio, infrutífera) de compreensão 
dessa tentativa de explicação.

Entender o que é “aprendiza-
do de máquina” parece ser uma 
etapa necessária para que seres 
humanos medianamente educa-
dos atinem o que é a já não mais 
óbvia “aprendizagem profunda”. 
A empresa IBM, parceira da USP 
e da Fapesp no Centro de Inteli-
gência Artificial (C4AI) assim a 
apresenta: “Machine learning é 
uma área da inteligência artifi-
cial (IA) e da ciência da compu-
tação que se concentra no uso 
de dados e algoritmos para imi-
tar a maneira como os humanos 
aprendem, melhorando gradual-
mente sua precisão”. E prosse-
gue, explicando sua importância 
no crescente campo da ciência de 
dados: “por meio do uso de mé-
todos estatísticos, os algoritmos 
são treinados para fazer classifi-
cações ou previsões, revelando os 
principais insights em projetos de 
mineração de dados”.

Ainda que algo ofuscada pe-
lo uso da expressão enigmática 
“principais insights em proje-
tos de mineração de dados”, re-
conhecemos que apareceu uma 
luz no fim do túnel da aprendi-
zagem humana. Isso nos anima 
a ir a fundo na busca de enten-
dimento da “nova” aprendiza-
gem profunda. Seguindo a pista 
indicada, chegamos ao assunto 
efervescente dos nossos dias – a 
inteligência artificial, da qual o 
aprendizado de máquina é uma 
área, área da qual o aprendizado 
profundo é um dos ramos.

A tradicional enciclopédia Bri-
tannica esclarece que “o termo é 
frequentemente aplicado ao pro-

jeto de desenvolvimento de sis-
temas dotados dos processos in-
telectuais característicos dos se-
res humanos, como a capacida-
de de raciocinar, descobrir sig-
nificado, generalizar ou apren-
der com a experiência passada”. 
O nosso objeto de estudo está fi-
cando mais compreensível. Afi-
nal, aprender com a experiên-
cia passada é um mote de cará-
ter afetivo – ouvimos essa reco-
mendação de nossos familiares 
e professores desde que éramos 
infantes. É verdade que rapida-
mente nos demos conta de quão 
difícil, por vezes improvável, é 
aprender com a experiência pas-
sada. Ilustra esse ceticismo a fa-
mosa frase de Karl Marx em seu 
livro O 18 de Brumário de Luís 
Bonaparte sobre a repetição dos 
Bonaparte (o tio Napoleão e o so-
brinho Luís) no poder: “A histó-
ria se repete, primeiro como tra-
gédia, depois como farsa”.

Pesquisadores e respectivas 
organizações vêm desenvolven-
do inovações que tornam a efeti-
vidade da aprendizagem a par-
tir de experiências passadas no 
domínio da inteligência artifi-
cial maior do que a verificada 
no mundo dos humanos. Elas 
se fundamentam numa abor-
dagem que nos leva às profun-
dezas da tecnologia moderna. 
Ali nos deparamos com as redes 
neurais profundas (deep neural 
networks), onde “rede neural” é 
um programa de computador 
que opera de um modo que é 
inspirado na rede neural natu-
ral do cérebro humano. A ideia 
é emular as habilidades de reco-
nhecimento de padrões do cé-
rebro, ensejando aplicações em 
setores tão diversos quanto o fi-
nanceiro e o médico.

A tecnologia avança celere-
mente. Recente divulgação da 
empresa acima mencionada in-
forma dispor de “nova versão do 
seu chip neuromórfico, um pro-
cessador que faz cálculos imi-
tando o funcionamento das re-
des neurais cerebrais”. E escla-
rece: “usando o chip, nós rea-
lizamos o estudo mais abran-
gente da precisão computacio-
nal da computação analógica na 

memória e demonstramos uma 
precisão de 92,81% no conjunto 
de dados de imagem CIFAR-10”. 
Em tempo, CIFAR-10 é uma cole-
ção canadense de imagens utili-
zadas para treinar algoritmos de 
aprendizado de máquina e visão 
computacional.

A questão que incomoda na 
inteligência artificial não é a “ca-
pacidade de aprender” das ex-
periências passadas, mas sim 
“quais são as experiências pas-
sadas” com as quais esses siste-
mas aprendem. São conhecidas 
as consequências dramáticas 
do uso de técnicas de reconhe-
cimento facial baseadas na in-
teligência artificial que levam à 
atribuição equivocada de crimes 
por terem sido alimentadas por 
bases de imagens enviesadas.

Menos conhecido, mas igual-
mente preocupante, é como se dá 
na prática o processo de apren-
dizagem de máquina. As máqui-
nas até podem aprender, mas de-
pendem da alimentação de da-
dos que é feita manualmente por 
uma legião de pessoas, denomi-
nadas “rotuladores” ou “turcos 
mecânicos”, entre outros epíte-
tos. Frequentemente, do chama-
do Sul Global, elas recebem uma 
remuneração pífia, por um traba-
lho muito desgastante.

Há, ainda, a questão dramá-
tica da ergonomia inapropriada 
dos sistemas de aprendizagem 
profunda, que desconsideram a 
experiência humana concreta de 
vivermos num mundo de elevada 
variância moral. Potencializam-
-se assim as condições para o es-
praiamento do flagelo da deepfa-
ke – a mescla tóxica de deep lear-
ning e fake, ou seja, aprendiza-
gem profunda falsária.

O desafio da sociedade é com-
binar a produção de conheci-
mento e sua translação para ino-
vações (deep tech) com os cui-
dados necessários para que ha-
ja benefício efetivo e respeitoso 
à humanidade. Em linguagem 
simples, como “ir fundo” sem “ir 
ao fundo”. A Universidade tem 
uma responsabilidade grande 
na transformação da atual inte-
ligência artificial em inteligên-
cia artificial emancipadora.

Vai fundo!
Guilherme Ary Plonski  é professor da Escola Politécnica e da Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Atuária e diretor do Instituto de Estudos Avançados da USP/Jornal da USP

w  SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2626
Terça-feira, 29 de Agosto de 2023 

Concurso 2899
Sexta-feira, 25 de Agosto de 2023

Concurso 2561
Quarta-feira, 30 de Agosto de 2023

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2514
Quarta-feira, 30 de Agosto de 2023

Concurso 6229
Quarta-feira, 30 de Agosto de 2023 

01   09   13   16   52   59

09   11   14   16   22   38

04   24   26   36   37   47

02    03    05    07    08

10    13    14    15    16

17    18    19    22    25

05    07    12    20    23

28    31    40    47    56

58    68    69    76    80

81    83    92    93    96

05    06    28    39    55

Clima Região

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

TEMPERATURA

Mínima 14 o    l    Máxima 33 o

Há os costumes. 
Mu ita gente 
sente-se des-

confortável se der um 
passo fora deles. Até 
pouco tempo, havia uma 
delegacia de polícia es-
pecializada chamada delegacia 
de costumes. A margem de ma-
nobra era menor, e o delegado, 
necessariamente homem, era o 
vigilante moral mais ativo.

Mesmo nos dias de hoje, as 
sentenças pomposas dos juí-
zes, ou, tristemente, de juízas 
pudorento\as costumam ape-
lar aos bons costumes. Como 
o mundo é vário, e os costu-
mes são muitos, eu nunca en-
tendi como se sabe exatamen-
te quais seriam os bons e quais 
seriam os maus.

Se forem procurados funda-
mentos ideológicos, ou filosófi-
cos, não se acharão consensos 
universais, ou mesmo nacio-
nais; aliás, nem pessoais. En-
tão, quem pode mais impõe os 
costumes que lhe são conve-
nientes aos outros, seja o presi-
dente, seja o pastor, seja a mãe, 
o marido, ou o patrão.

Dizendo de outro 
modo: como não há 
uma razão teórica sus-
tentável para defender o 
que seriam os bons cos-
tumes, a questão é mes-
mo resolvida nos limites 

da razão prática. Fica estabeleci-
do que os bons costumes são os 
meus, e os maus são os dos ou-
tros. E estamos combinados.

Estaria tudo bem não fosse o 
fato de que ninguém combina 
coisa nenhuma, e pouca gente 
percebe que os costumes po-
dem ser mera armadilha de do-
minação. As pessoas os cum-
prem sem pedir conta de suas 
origens, ou de seu significado, 
ou, mesmo, de sua utilidade.

Se indagadas a respeito, po-
derão dar a resposta mais alie-
nada possível: “Ora, porque 
sim”. Pouca gente suspeita de 
quem ditou o “porque sim”, 
muito menos do conteúdo do 
“porque sim”. Vou propor um 
assunto controvertido e pleno 
de “porque sim”: sexo, ou os cos-
tumes sexuais.

Creio que todos estamos de 
acordo sobre não haver coisa 

Relaxe e goze mais pensada, falada e buscada do 
que sexo. Não há quem não goste, 
ou não queira sexo. É espantoso 
como o mundo se move em torno 
de sexo. Bem, parece, então, legí-
timo dizer que além de pensar, fa-
lar e buscar, a humanidade gosta 
e gostaria de praticar muito sexo.  
Muito mais do que se pratica.

Isto entendido, pareceria que 
tudo estaria resolvido, mas há um 
outro lado: não há nada mais cer-
cado, censurado, vigiado do que 
sexo. Nem mesmo após os avan-
ços libertários dos anos 1960 a 
questão foi resolvida; se algun\
mas pouco\as tomaram mais li-
berdade, muito\as outro\as se fe-
charam em uma onda conserva-
dora. Essa onda está por aí.

Para pensar, é interessante sa-
ber que o cerco ao sexo é uma tra-
dição semita (leia-se o monoteís-
mo judaico-cristão-mulçumano). 
Ou seja, é um costume, só um cos-
tume. Suecos e holandeses não são 
assim, têm outras práticas, os indí-
genas não dão importância ao as-
sunto, os romanos e os gregos ti-
nham outro comportamento.

Cada um\a, nos limites do con-
sentimento, que use a cama tan-
to, como e para o que bem en-
tender, cada um\a que se resol-
va, gozando ou reprimindo seus 
desejos, mas que saiba que mais 
ou menos liberdade nos afetos é 

apenas mais ou menos submis-
são a costumes de uma tradição 
que, pensando, pensando, não 
tem muito sentido.

Matutando com referências da 
moral ainda predominante, con-
fessemos: nós pecamos, pois sexo 
por prazer é pecado. Bem, pecado 
é uma concepção de ordem reli-
giosa, assim, embora as consciên-
cias estejam colonizadas por re-
ligião, ou talvez por isso mesmo, 
pecado não é o “conceito” ade-
quado para considerar as expres-
sões da sexualidade humana.

Sugiro pensar sociologicamen-
te o conflito: nós mudamos, ou, 
pelo menos, as tantas pessoas que 
quiseram e puderam mudar, mu-
daram e não são levadas a dele-
gacias de costume por causa da 
mudança. Já, ao curtir nosso cor-
po, buscando nele e no relacio-
namento com outros corpos os 
prazeres que possamos ter, o fa-
zemos livres de amarras morais.

Estamos, em práticas pessoais 
e em expressões públicas de liber-
dade sexual, reformando progres-
sivamente os costumes, produ-
zindo transformações civilizató-
rias que valorizam decisões pes-
soais. Se alguém for contra, peça-
-lhe um argumento, um só argu-
mento, mas que seja racional. Ou 
sugira-lhe: namore, relaxe e goze; 
vai lhe fazer bem.

Léo Rosa de Andrade é Doutor em Direito pela UFSC, psicanalista e jornalista
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Edital concede prazo de 30 dias para recuperação de restos mortais e de material de demolição nas sepulturas

A Prefeitura de Sumaré 
publicou edital de convo-
cação destinado aos interes-
sados em reclamar os restos 
mortais de pessoas sepulta-
das em concessões tempo-
rárias no Cemitério Muni-
cipal da cidade.

O objetivo é conceder um 
prazo de 30 (trinta) dias, de 
caráter improrrogável, pa-
ra que aqueles com interes-
se em recuperar os restos 
mortais e qualquer mate-
rial de demolição presen-
te nas sepulturas tempo-
rárias, cujo período de con-
cessão de três anos, a par-
tir da data de sepultamen-
to, tenha expirado.

A medida é tomada ten-

do em vista a necessidade 
de liberar espaço no Cemi-
tério Municipal para novos 
sepultamentos. A convoca-
ção visa também assegurar 
o cumprimento da legisla-
ção municipal.

Os indivíduos ou entida-
des que têm entes queridos 
sepultados nessas sepultu-
ras temporárias da Quadra 
62 são convocados a com-
parecer ao Setor Adminis-
trativo do Cemitério Muni-
cipal no prazo determinado 
de 30 dias. Durante essa vi-
sita, devem apresentar a do-
cumentação necessária pa-
ra reivindicar os restos mor-
tais e quaisquer materiais 
de demolição encontrados 
nas sepulturas.

A falta de comparecimen-
to dos interessados den-

tro do prazo estipulado e 
no local indicado resulta-
rá na exumação dos restos 
mortais e sua subsequente 
transferência para o Ossá-
rio do Tipo “Comum Cole-
tivo” no Cemitério Munici-
pal da Saudade. Nesses ca-
sos, a identificação ou recu-
peração dos restos mortais 
não será possível, em con-
formidade com o artigo 23 
da Lei Municipal nº 1703/85, 
após sua alteração pela Lei 
7043/23, e de acordo com as 
diretrizes estabelecidas pe-
la regulamentação.

Dessa forma, a Prefei-
tura de Sumaré busca dar 
“transparência ao processo” 
e ao cumprimento das nor-
mas estabelecidas em lei. O 
edital foi publicado para co-
nhecimento amplo.

Sumaré faz convocação para reclamar 
restos mortais de sepulturas temporárias 

Convocação é para pessoas com entes queridos nas sepulturas temporárias da Quadra 62

8h - Visita à Casa da Avaliação 
Externa do Município de Sobral
Palestrante: Lúcia Balica
Endereço: Rua Oriano Mendes, 
463 - Centro (ao lado do CEJA 
Sobral)

9h - Visita ao Centro de Edu-
cação Infantil Ivonir Aguiar
Endereço: Avenida Dom José, 
2184 - Centro
Diretora do CEI: Maria de Lour-
des Prado Vasconcelos 

10h - Visita à Escola Padre 
Osvaldo Carneiro Chaves
Endereço: Rua Professor An-
tonio Ferreira Porto, 225 - Dom 
Expedito

Diretora da Escola: Lira Augus-
ta Soares

11h - Almoço
Local: a definir 
13h30 - Visita à Escola de Tem-
po Integral Maria Dias Ibiapina
Endereço: Rua Maximino Barre-
to Lima, 50 - Cidade Pedro Men-
des Carneiro
Diretora da Escola: Sandra Pe-
reira

15h - Visita ao Museu 
do Eclipse de Sobral
Endereço: Praça do Patrocínio - 
R. Cel. Rangel, SN - Centro.
16h - Encerramento do 50º Semi-
nário sobre a Educação de Sobral

PROGRAMAÇÃO DE HOJE 
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Participantes visitarão uma escola de cada modalidade de ensino da rede pública de Sobral

A Câmara de Sumaré 
aprovou o Projeto de Lei nº 
133/2023, de autoria do pre-
sidente da Casa, vereador 
Hélio Silva (Cidadania). A 
proposta institui a preferên-
cia pela construção de jar-
dins de chuva em rotatórias, 
calçadas, canteiros centrais 
ou estreitamentos de vias no 

município, com o intuito de 
estabelecer a permeabilida-
de do solo e evitar inunda-
ções. Com 19 votos favorá-
veis em plenário, o PL se-
gue para a sanção do pre-
feito municipal.

De acordo com a propo-
situra, os objetivos dos jar-
dins de chuva são mitigar 
e até evitar os alagamen-
tos na cidade, além de pro-
mover a qualidade ambien-

tal e permitir o escoamen-
to das águas pluviais. “Tam-
bém chamados de Sistema 
de Biorretenção, os jardins 
utilizam a atividade biológi-
ca de plantas e microorga-
nismos para remover os po-
luentes de águas pluviais e 
contribuem para a infiltra-
ção e retenção dos volumes 
de água da chuva, com ex-
cedentes encaminhados di-
retamente para o sistema de 

drenagem”, explica a justifi-
cativa do projeto.

O PL determina que, no 
local onde forem instala-
das as rotatórias, readequa-
ções geométricas ou o estrei-
tamento de vias, preferen-
cialmente, serão construí-
dos canteiros sem qualquer 
tipo de impermeabilização 
em sua base, de forma a per-
mitir a infiltração de águas 
pluviais. Os canteiros, sem-

Câmara aprova jardins de chuva em Sumaré
CONTRA ALAGAMENTOS

Representantes da Secre-
taria de Educação de Suma-
ré participaram nesta sema-
na da 50ª edição do “Semi-
nário sobre a Educação de 
Sobral”, evento voltado para 
educadores e gestores inte-
ressados na temática. 

Durante o seminário se-
rão apresentadas informa-
ções sobre o histórico, as 
primeiras medidas adota-
das, a política de forma-
ção continuada dos pro-
fessores, além do trabalho 
da tutoria pedagógica e da 
avaliação externa. Tam-

Educação de Sumaré participa do 50º seminário no Ceará
EDUCADORES E GESTORES
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pre que possível, deverão ser 
construídos no nível da cal-
çada ou do pavimento asfál-
tico, ou, ainda, seguir o pa-
drão de canteiro contíguo 
pré-existente, sem obstruir 
a circulação de pedestres ou 
seu acesso a edificações.

Segundo o presidente do 
Legislativo, “os jardins de 
chuva contribuem para au-
mentar a beleza paisagísti-
ca da rua, reduzem parte do 
volume do escoamento su-
perficial, reduzem o tama-
nho e o custo do sistema de 

drenagem, previnem inun-
dações e melhoram a quali-
dade das águas. Além disso, 
podem ser construídos em 
ruas largas com baixo trá-
fego de veículos ou em ruas 
próximas de locais em que 
se deseja diminuir a veloci-
dade dos carros, como es-
colas, centros de lazer e es-
portivos, e bairros residen-
ciais. Assim, podemos dizer 
que nosso projeto promo-
ve a elevação do bem-estar 
ambiental em todo o muni-
cípio”, conclui Hélio Silva.

bém será feita uma apre-
sentação dos próximos de-
safios de Sobral, como a 
universalização do ensi-
no em tempo integral em 

todas as escolas públicas.
Na programação, os 

participantes visitarão 
uma escola de cada moda-
lidade de ensino da rede 

pública municipal de So-
bral, além de outros equi-
pamentos da Secretaria da 
Educação, como a Casa da 
Avaliação Externa.
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Cidade da Criança 
em Pirassununga 

Recentemente, foi inaugurado um par-
que próximo da capital com toda publici-
dade dirigida para o público em geral, es-
quecendo os seus marketeiros de plantão 
da importância dos Agentes de Viagens e 
dos Operadores de Turismo.

Os referidos profissionais do Turismo 
têm em suas mãos o público que os pro-
cura perguntando por destinos, quan-

do não procuram alguma excursão em 
grupo para não terem de ficar dirigindo.

Pior ainda, na cidade de Itu, que tanto 
divulgamos, certos roteiros também es-
tão cobrando taxas dos operadores! 

Verdadeiro absurdo!

Foto: Agente de Viagens, um profissio-
nal de alto valor. 

É justo registrarmos que a cidade de 
Mairiporã abriga a maior floresta nativa 
urbana do planeta. 

Se tornou um município de interes-
se turístico oficialmente graças ao seu 
atuante Conselho Municipal de Turis-
mo e ao Departamento de Turismo da 
sua prefeitura.

A cidade oferece um Museu de Arqueo-
logia Industrial como parte do seu turis-
mo cultural. 

E tem ainda o Núcleo Águas Claras e 
o Parque Estadual Cantareira na divisa 
com São Paulo.

Foto: Mairiporã guarda locomotivas e 
obras de arte. 

Após completo serviço de recuperação 
promovido por sua prefeitura, Pirassu-
nunga reabriu a sua “Cidade da Criança”.

A recuperação seguiu a avaliação téc-
nica da sua Secretaria do Meio Ambien-
te, com apoio das Secretaria de Obras, de 
Cultura e de Turismo.

Aquela “Cidade da Criança” é um dos 
ícones e referência de locais atrativos, so-
bretudo para as crianças é óbvio.

Aberto diariamente das 9h às 17h. Vi-
site Pirassununga.

Foto: Cidade da Criança em Pirassu-
nunga.

Mairiporã tem uma represa, onde o 
Yacht Club oferece as mordomias do tu-
rismo náutico. 

Escalada e rapel (multiadrena.com.br), 
passeios de jipe, Pico do ‘Olho d’Água’, ca-
choeiras, trilhas... 

Há muito o que ver e curtir em Mairi-
porã, perto da capital (40km), pela Rodo-
via Fernão Dias, logo após o Túnel da Ma-
ta Fria. Outras informações (11) 4419-7357. 

Foto: Recanto do Yacht Club de Mairi-
porã. Foto Jonathan Rony

Estância Turística de Batatais
JARBAS  FAVORETTO

Construída a par-
tir de 1893 e pas-

sando por reformas até 
1954, toda imponen-
te em frente a jardins 
com ‘Topiaria’, você 
precisa visitar a prin-
cipal igreja de Batatais 
em estilo neoclássico.

Essa Matriz é hoje 
um Santuário, em cujo 
interior está o maior 
acervo de obras sacras 
de Cândido Portinari.

Além de tal acervo, 
você notará a beleza 
da parte interna, tanto 
quanto os seus vitrais. 

Em 1949, o então res-
ponsável pelas obras, o 
arquiteto italiano Car-
los Zamboni, convidou 
Portinari para reali-
zar as pinturas naque-
le templo religioso, foi 
quando surgiram os 
grandes painéis ali ex-
postos junto com a sua 
‘Via Sacra’.

Batatais oferece vá-
rios outros atrativos tu-
rísticos como a Estação 
Cultura, o Museu Wa-
shington Luís, a Biblio-
teca Altino Arantes, o 
Lago Artificial, o Par-
que Náutico, a Cachoei-
ra dos Cayapós, etc. 

Você vai notar, tam-
bém, o carinho do aco-
lhedor povo batataense. 
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Hortolândia sinalizou na 
madrugada desta quinta-
-feira (31) vias públicas do 
Remanso Campineiro. Os 
trabalhos foram executa-
dos pela equipe de implan-
tação viária da Secretaria 
de Mobilidade Urbana nas 
ruas Mário Léssio e Capi-
tão Lourival Mey. 

De acordo com a Secre-
taria de Mobilidade Urba-
na, as intervenções implan-
tadas nas ruas do Reman-
so Campineiro incluíram 
a pintura de faixas duplas 
amarelas, de retenções e li-
nhas contínuas indicando 

a proibição de parada e es-
tacionamento. Sobre o te-
ma, a Prefeitura de Horto-
lândia orienta os motoris-
tas a respeitarem as indica-
ções de proibição de esta-
cionamento, assim como as 
vagas reservadas preferen-
cialmente a pessoas com 
deficiência e a idosos. 

Além da sinalização viá-
ria na região central da ci-
dade, a Prefeitura execu-
tou a repintura de sinali-
zação em alguns trechos da 
Estrada Municipal Pedrina 
Guilherme. 

No local, foram realizadas 
as repinturas de zebrado, li-
nha dupla e linha de proibi-
ção, todas da cor amarela. 

A estrada municipal tam-
bém recebeu a pintura da 
legenda “Pare” e a repintura 
da lombada de retenção de 
velocidade. Segundo a Se-
cretaria de Mobilidade Ur-
bana, a implantação viária 
em horário alternativo tem 
por objetivo evitar transtor-
nos, sobretudo em vias on-
de há intenso tráfego de veí-
culos e pedestres durante o 
dia. Com as operações exe-
cutadas na madrugada des-
ta quinta-feira, a Prefeitura 
de Hortolândia contabiliza 
a implantação de mais de 
18 mil quilômetros quadra-
dos de sinalização de solo 
em vias do município, des-
de o início do ano.

Operação sinaliza vias públicas do Remanso Campineiro

Intervenção busca evitar transtornos a motoristas e pedestres na região central

DIVULGAÇÃO
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Escolas estaduais vão oferecer 10 
opções de cursos técnicos a partir de 
2024, segundo previsão do governo, 
que já faz contratação de professores

Dez escolas estaduais lo-
calizadas em Sumaré, Hor-
tolândia e Nova Odessa te-
rão ensino técnico profis-
sionalizante para disponi-
bilizar para seus alunos a 
partir de 2024. Para tanto, 
o Governo do Estado con-
trata professores e as ins-
crições vão até o próximo 
domingo (3), com salário 
de até R$ 5,3 mil.

 Em Sumaré, foram con-
templadas pelo Estado as 
escolas Professora Alice 
Antenor de Souza, Profes-
sora Sonia Maria Maschio 
Baptista, Professor Ange-
lo Campo Dall Orto, Pro-
fessora Maria de Lourdes 
Martins e Professor Jayme 
de Barros Camara Dom.

Em Hortolândia, darão 
ensino técnico as escolas 
Professor Manoel Ignácio 
da Silva, Professor Antonio 
Zanluchi e Professora Pris-
cila Fernandes da Rocha.

As unidades de Nova 
Odessa são a escola Dou-
tor Joaquim Rodrigues 
Azenha e Doutor João 
Thienne.

Estudantes do Ensino 
Médio poderão optar por 
cursar as disciplinas do 
Itinerário Formativo na 
modalidade Ensino Téc-
nico nas escolas da rede 
estadual ou em institui-
ções parceiras. As diretri-
zes do Programa Educa-
ção Profissional Paulista 
foram publicadas na edi-
ção de 22 de agosto do Diá-
rio Oficial e estabelecem 
as regras para seleção das 
escolas e dos alunos, e au-
torização de novos cursos. 

 Para 2024, a expecta-
tiva é que sejam oferta-
das 10 opções de cursos 
(administração, agrone-
gócio, ciências de dados, 
desenvolvimento de sis-
temas, apoio pedagógico 
na educação básica, en-
fermagem, farmácia, hos-
pedagem, logística e ven-

das) em escolas de tempo 
parcial e integral com car-
ga horária entre 1.000h a 
1.200h de duração. Todos 
estão organizados por ei-
xos tecnológicos, dentre as 
opções constantes no Ca-
tálogo Nacional de Cursos 
Técnicos – CNCT. Ciência 
de Dados e Apoio Pedagó-
gico na Educação Básica 
serão oportunizados em 
caráter experimental. 

 A definição dos cursos 
e a distribuição variam de 
acordo com a unidade e o 
município. Para isso, en-
tre os meses de março e ju-
lho, a Secretaria da Educa-
ção do Estado de São Paulo 
fez uma consulta com toda 
a rede (estudantes, direto-
res e conselhos escolares) 
para ouvir o interesse pelo 
Itinerário Técnico e os te-
mas mais requisitados. Co-
mo resultado da consulta, 
por exemplo, 57% dos es-
tudantes da 1ª série do en-
sino médio manifestaram 
interesse em fazer um cur-
so técnico como seu itine-
rário formativo. 

 Na rede estadual, os es-
tudantes que optarem pe-
lo Itinerário Técnico de-
verão fazer a escolha na 1ª 
série do Ensino Médio pa-
ra cursar nas 2ª e 3ª séries. 
Os alunos deverão cum-
prir a carga horária refe-
rente à formação técnica 
profissional e as discipli-
nas da formação geral bá-
sica previstas na Base Na-
cional Comum Curricu-
lar (artes, biologia, filoso-
fia, física, inglês, geogra-
fia, história, língua por-
tuguesa, literatura, mate-
mática, sociologia e quí-
mica). Alunos em tempo 
integral também farão dis-
ciplinas complementares 
como educação financei-
ra, projeto de vida, reda-
ção e leitura e aceleração 
para vestibular. 

 Terão prioridade na es-
colha estudantes já matri-
culados nas unidades que 
oferecem a modalidade.

PARCERIA 
Além das opções de cur-

sos oferecidos nas escolas 
estaduais, de forma inédi-
ta, os interessados no iti-
nerário técnico poderão se 
matricular em 33 unidades 
conveniadas do Senai (Ser-
viço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial). Há ofer-
ta em 23 diferentes cursos, 
num total de 56 turmas. 

Entre os cursos ofertados 
pelo Senai estão: desenvol-
vimento de sistemas, redes 
de computadores, cibersis-
temas, fabricação mecâni-
ca, mecânica automotiva, 
mecânica em precisão, me-
catrônica, eletroeletrônica, 
eletromecânica, manuten-
ção em máquinas indus-
triais, instrumentação in-
dustrial, alimentos, quali-
dade, biotecnologia, farmá-
cia, química, design em cal-
çados, edificações, proces-
sos gráficos, portos, plásti-
co e segurança do trabalho. 

MATRÍCULAS 
As inscrições para pré-

-matrícula e rematrícu-
la dos estudantes na rede 
estadual de ensino de São 
Paulo devem ser feitas até o 

dia 15 de setembro. No ca-
so dos alunos ingressantes 
na rede, o responsável le-
gal ou um indivíduo maior 
de 18 anos pode realizar a 
inscrição presencialmente 
em qualquer escola esta-
dual, ou no balcão de aten-
dimento do Poupatempo. É 
necessário apresentar o RG, 
histórico escolar e compro-
vante de residência. 

Os alunos que já estão 
matriculados nas escolas 
estaduais devem ter sua re-
matrícula registrada direta-
mente na Secretaria Escolar 
Digital, seja através do per-
fil do responsável ou do es-
tudante maior de 18 anos. A 
orientação vale para alunos 
de todos os níveis de ensino. 

CONTRATAÇÃO
A Secretaria da Educa-

ção do Estado encerra do-
mingo (3) as inscrições no 
processo seletivo simplifi-
cado para contratação tem-
porária de professores pa-
ra atuar no Itinerário For-
mativo de Ensino Técnico 
do Ensino Médio da rede 
estadual. As provas objeti-
va e discursiva acontecem 
em 15 de outubro.

O processo seletivo, que 
inclui uma avaliação de tí-
tulos (diplomas de forma-
ção e experiência profis-
sional), destina-se à forma-
ção de cadastro, não ha-
vendo um número de va-
gas determinado.

“Espera-se do profes-
sor de educação profissio-
nal técnica de nível mé-
dio uma formação sólida 
na sua área de atuação e 
domínio dos conhecimen-
tos pedagógicos e didáti-
cos. Experiência profissio-
nal na área que ensina é 
um grande diferencial. Ha-
verá demanda de contra-
tação de profissionais de 
áreas tão diversas quan-
to administração, tecno-
logia da informação, agro-
negócio, saúde, hotelaria e 
logística”, explica o secre-
tário da Educação, Rena-
to Feder.

Os selecionados vão mi-
nistrar aulas presenciais 
aos estudantes da educa-
ção profissional técnica de 
Ensino Médio da rede pú-
blica estadual de ensino, 
conforme sua habilitação 
de nível superior e os gru-
pos correspondentes de 

formação para os quais a 
habilitação é aceita.

Na inscrição, o candida-
to deve escolher a Direto-
ria de Ensino de sua pre-
ferência.

O processo seletivo será 
realizado considerando-se 
seis eixos de prova: Ges-
tão e Negócios; Ambiente 
e Saúde; Desenvolvimento 
Educacional e Social; Tu-
rismo, Hospitalidade e La-
zer; Informação e Comuni-
cação e Recursos Naturais.

A remuneração dos pro-
fessores selecionados será 
de R$ 5,3 mil para jornada 
de 40 horas semanais e de 
R$ 3,3 mil para jornada de 
25 horas semanais. Excep-
cionalmente, professores 
poderão ser contratados 
para carga horária menor.

Na inscrição, os candi-
datos devem optar por uma 
cidade onde as provas serão 
aplicadas e escolher uma 
das Diretorias de Ensino 
em que deseja atuar. A taxa 
de inscrição é de R$ 50,90.

O edital e a inscrição 
estão disponíveis no en-
dereço: https://conheci-
mento.fgv.br/concursos/
seducsp23.

Governo diz que terão prioridade 
estudantes já matriculados nas unidades 

Dez escolas de Sumaré, Hortolândia 
e Nova Odessa terão ensino técnico
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4  Ter licenciatura ou equivalente em cursos para formação pe-
dagógica para graduados não licenciados, de acordo com legis-
lação e normas vigentes à época da graduação;
4  Ser graduado no componente curricular, portador de certifica-
do de especialização lato sensu, com no mínimo 120h de conteú-
dos programáticos dedicados à formação pedagógica;
4  Ser graduado no componente curricular ou na área do curso.
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ILUMINAÇÃO PÚBLICA

Além de descartar a retomada da 
Contribuição de Iluminação Pública, 
Executivo reforça que não há nem 
mesmo estudo nesse sentido; foco 
é modernizar iluminação com LEDs 

Em resposta às declara-
ções recentemente atribuí-
das ao engenheiro eletricis-
ta e assessor da Prefeitu-
ra de Nova Odessa, Emer-
son Padela, o governo Clau-
dio José Schooder, o Leiti-
nho (PSD), confirmou nes-
ta quinta-feira (31) que não 
haverá nenhuma cobran-
ça da CIP (Contribuição de 
Iluminação Pública) ou re-
tomada dessa arrecadação. 
Não há estudos em anda-
mento nesse sentido, de 
acordo com o Executivo.

“A Municipalidade escla-
rece que não possui, nem ja-
mais possuiu na atual gestão, 
qualquer “estudo” no sentido 
de “retomar a cobrança da 
CIP – Contribuição de Ilumi-
nação Pública”. A atual ges-
tão não vai adotar qualquer 
tipo de CIP”, afirmou a Pre-
feitura, em nota oficial.

O tema foi debatido du-
rante audiência sobre o te-
ma da iluminação pública 
realizada na última segun-
da-feira (28), na Câmara de 
Vereadores da cidade, “mas 
trazido à pauta por tercei-
ros (incluindo parlamenta-

res e executiva da conces-
sionária CPFL Paulista), e 
não pelos representantes 
da Prefeitura”, pontuou.

A Prefeitura explicou nes-
ta quinta que só há em an-
damento no município um 
estudo a respeito de eficiên-
cia energética, com implan-
tação de luminárias de LED.

“O único estudo em an-
damento que existe é o de 
Eficiência Energética, no 

qual prevemos a troca do 
parque da iluminação pú-
blica da cidade de vapor de 
sódio por LEDs, trazendo 
economia para os cofres 
públicos e maior eficiência 

para o sistema como um 
todo. Não existe um estudo 
para retomada ou cobran-
ça da CIP, até porque já é 
pública a posição da atual 
gestão de que isso não se-

rá feito”, disse Padela.
O esclarecimento oficial 

reafirmou a posição da atual 
gestão em relação à CIP, e 
reafirmou que a retomada 
ou a cobrança dessa con-

tribuição não faz parte dos 
planos do governo munici-
pal. As discussões sobre o 
assunto têm foco na moder-
nização da iluminação pú-
blica, segundo a Prefeitura.

Prefeitura confirma que não haverá 
cobrança de CIP em Nova Odessa

Os indígenas já habita-
vam o Brasil antes da che-
gada dos colonizadores por-
tugueses. Por isso, são cha-
mados povos originários. 
Eles exerceram uma gran-
de influência na forma-
ção da nação e da cultura 
do país. Para conscientizar 
o público sobre os indíge-
nas, o Museu Municipal de 
Hortolândia Estação Jacuba 
inaugura a exposição “So-
mos Um”, neste sábado (02). 
A Estação Jacuba está loca-
lizada na rua Rosa Maes-
trello, 2, na Vila São Fran-
cisco. A exposição pode ser 
visitada das 9h às 13h. Du-
rante a semana, a Estação 
Jacuba funciona de terça a 
sexta-feira, das 9h às 16h. 

A exposição apresenta 15 
fotos de indígenas que mo-
ram na região. As imagens 
foram feitas pela fotógrafa 
Mayara Amorim, que é in-

dígena da tribo tupi guara-
ni. Mayara é integrante do 
Coletivo EtnoCidade, grupo 
formado por indígenas e não 
indígenas que atua na defe-
sa dos direitos e da cultura 
dos povos originários que 
vivem no contexto urbano. 

Mayara explica que a ex-
posição surgiu em 2022 com 
a proposta de desconstruir 
a barreira entre indígenas 
e não indígenas. “Muitas 
vezes, quem não é indíge-
na trata os indígenas como 
se fossem estrangeiros em 
seu próprio território. As 
fotos mostram o cotidiano, 
os desafios e as conquistas 
dos indígenas, evidencian-
do sua diversidade, identi-
dade e resistência. A expo-
sição é para desmistificar 
a ideia que o índio vive só 
na aldeia. Fazer com que as 
pessoas encarem os indí-
genas de maneira normal. 
Os índios estão conquistan-
do seu espaço na sociedade, 
ocupando cargos. O título 

da exposição se refere ao fa-
to que como povo brasilei-
ro somos todos um”, desta-
ca a fotógrafa. 

De acordo com dados do 
Censo de 2022 divulgados 
pelo IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Esta-
tística), a população indí-
gena do Brasil é de cerca de 
1,7 milhão de pessoas. Já na 
região de Campinas, a po-
pulação indígena é de 3.250 
pessoas, sendo que Horto-
lândia é o segundo municí-
pio da região com o maior 
número de indígenas, 265.

NOVAS EXPOSIÇÕES
Com a estreia da exposi-

ção “Somos Um”, o secre-
tário-adjunto de Cultura, 
Tim Mendes, ressalta que 
a Prefeitura quer fortalecer 
a Estação Jacuba como po-
lo artístico-cultural da ci-
dade. A ideia é que a partir 
de agora o espaço promova 
uma programação variada 
de exposições.

“A exposição ‘Somos 
um’ é muito importante, 
pois mostra a diversidade, 
a identidade e a resistência 
dos indígenas que enfren-
tam muitos desafios, sem 
abrir mão de suas raízes e 
sua história. As fotos nos 
convidam a refletir sobre 
nosso papel como socie-
dade. Sobre como pode-
mos acolher e respeitar os 
indígenas, que são os ver-
dadeiros donos desta terra. 
O Museu de Hortolândia 
Estação Jacuba, que rece-
be essa exposição, também 
irá receber novas exposi-
ções nos próximos meses. 
O objetivo é trazer mais ar-
te, cultura e conhecimen-
to para a população. Que-
remos transformar o mu-
seu em um polo de difusão 
e valorização da nossa di-
versidade cultural, abrin-
do espaço para diferentes 
manifestações artísticas e 
culturais”, destaca o secre-
tário-adjunto.

Hortolândia inaugura exposição 
sobre indígenas neste sábado 

Mostra com fotos de indígenas da região será aberta às 13h

DIVULGAÇÃO

ESTAÇÃO JACUBA 

Diversas ruas localizadas 
na região central de Mon-
te Mor, nas proximidades 
do Sindicato Rural, preci-
sam de “manutenção ur-
gente” da Prefeitura, segun-
do o vereador Bruno Leite 
(UNIÃO). O parlamentar 
destacou que a demanda é 
apresentada por moradores. 

Trata-se, frisou, das “famo-
sas ruas de paralelepípedo, 
ruas antigas, em que o tra-
jeto, o tráfego de carros, de 
veículos, e de pedestres, fi-
cam cada vez mais difíceis”.

Bruno lembrou que o Sin-
dicato Rural oferece mui-
tos cursos de capacitação, 
inclusive aos finais de se-
mana, quando essas vias fi-
cam bastante movimenta-
das. “Está difícil o tráfego de 

veículos, alguns buracos, al-
gumas oscilações”, afirmou. 

O vereador também des-
tacou a audiência pública 
realizada na semana pas-
sada, que discutiu o Proje-
to de Lei da Prefeit ura que 
trata da criação do Conse-
lho Municipal do Bem-Es-
tar dos Animais. Ele disse 
que entregou à Prefeitu-
ra uma proposta de proje-
to para criação desse órgão 

colegiado, importante pa-
ra se viabilizar a captação 
de recursos e, também, fis-
calizar as ações. Na opor-
tunidade, Bruno citou que 
o Poder Executivo fez ade-
quações na minuta apre-
sentada por ele e pediu que 
o Executivo indique, para 
o órgão, “pessoas compro-
metidas com a causa”. “Pa-
ra que nós possamos, no fu-
turo, colher frutos”, disse.

Ruas de paralelepípedo precisam de 
‘manutenção urgente’, diz vereador

‘Está difícil o tráfego de veículos, alguns buracos, 
algumas oscilações’, afirmou o vereador Bruno Leite
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EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1006245-12.2017.8.26.0229 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara 
Cível, do Foro de Hortolândia, Estado de São Paulo, Dr(a). Marta Brandão Pistelli, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a ADOLFO 
ANTUNES DE OLIVEIRA, Brasileiro, Separado judicialmente, Corretor de Imóveis, com endereço à Rua Tres, 361, Jardim das 
Colinas, CEP 13183-257, Hortolândia - SP, que lhe foi proposta uma ação de COBRANÇA por parte de SILMA BARBOSA DOS 
REIS, alegando em síntese: Aluguéis atrasados . Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua 
CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 (quinze) dias, que fluirá após o 
decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em 
que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e 
passado nesta cidade de Hortolândia, aos 15 de agosto de 2023. K-01e02/09

“O único estudo 
em andamento 
que existe é o 
de Eficiência 
Energética”

Prefeitura emitiu nota 
oficial reafirmando que 
estuda modernizar a 
iluminação pública, mas 
sem cobrança de taxas



REIVINDICAÇÕES

Categoria pede cumprimento de 
‘promessas’ que melhoram condições 
de trabalho e ganhos salariais; greve 
pode começar a partir do dia 11

Os servidores públicos 
municipais de Monte Mor 
aprovaram nesta quarta-
-feira (30), em assembleia, 
a deflagração de estado de 
greve. Eles pedem o cum-
primento de “promessas” 
feitas pelo Executivo du-
rante a campanha de ne-
gociação salarial e amea-
çam cruzar os braços a par-
tir do dia 11 de setembro 
caso não sejam atendidos.

“Tivemos ontem (quarta-
-feira) uma assembleia mo-
tivada pelo não cumpri-
mento, pelo Poder Executi-
vo Municipal, de vários itens 
prometidos para os servi-
dores durante as negocia-
ções da campanha salarial. 
O prefeito se comprometeu 
com os servidores que além 
do reajuste de 6% em duas 
vezes, sendo 4% no mês de 
maio e 2% em novembro, se 
comprometeu que na pri-
meira quinzena de junho 
enviaria projeto para fazer 
a reestruturação salarial dos 
servidores, principalmen-
te os que ganham os me-
nores salários, regidos pe-

lo estatuto geral; na segun-
da quinzena de junho pro-
meteu que enviaria projeto 
que cria o plano de carreira 
dos profissionais de saúde e 
cria o serviço de atendimen-
to de emergência (...) ele não 
cumpriu nada disso”, afir-
mou o diretor administra-
tivo do Sindsmor (Sindica-
to dos Servidores Munici-
pais de Monte Mor), Adelí-
cio Paranhos.

“Considerando o não 
cumprimento das reivindi-
cações prometidas aos ser-
vidores na Campanha Sala-
rial 2023 e também aos pro-
jetos de lei que vêm sendo 
enviado à Câmara de Ve-
readores pelo Poder Execu-
tivo que prejudicam os ser-
vidores e precariza o servi-
ço público, na Assembleia 
Geral Extraordinária ocor-
rida ontem (30), os servido-
res da Prefeitura de Mon-
te Mor, com representação 
sindical do Sindsmor, apro-
varam, por ampla maioria, 
a deflagração do estado de 
greve, e caso a Prefeitura 
permaneça inerte às de-
mandas prometidas e não 
cumpridas, a deflagração 
de greve está marcada para 

o próximo dia 11 de setem-
bro”, informou o sindica-
to em comunicado oficial.

Entre os projetos “pre-
judiciais” citados estão o 
que extingue gratificação 
de desempenho, que con-
templa médicos, projeto 
que reduz requisição de 
pequeno valor, que afeta 
ganhos de servidores com 
banco de horas ou horas 
extras, por exemplo.

“Outro projeto que pre-
judica é o de reorganização 

administrativa, que cria seis 
secretarias, extingue duas 
(...) ele aumenta carga horá-
ria das cuidadoras de 30 pa-
ra 40 horas, diminui a pos-
sibilidade de servidor efeti-
vo em ter cargos em comis-
são”, disse Paranhos. 

O Sindsmor protocolou 
nesta quinta-feira (31) ofí-
cio solicitando ao Executivo 
uma reunião para definir o 
cumprimento da lei de gre-
ve no que tange ao funcio-
namento dos serviços pú-

blicos essenciais da cidade.
“O estado de greve é uma 

situação aprovada pelos 
trabalhadores para alertar 
sobre a gravidade da situa-
ção e possibilita que o pre-
feito possa reverter a possi-
bilidade de deflagração de 
uma greve através do aten-
dimento das reivindicações 
prometidas aos servidores. 
Com a aprovação da entra-
da em estado de greve, ini-
cia-se o processo de cons-
trução de uma agenda de 

mobilização da categoria. 
Os servidores estão orga-
nizando atividades siste-
máticas para levar ao co-
nhecimento da população 
a situação precária da cate-
goria”, afirma o Sindsmor.

OUTRO LADO
Procurada pela reporta-

gem do Tribuna Liberal, 
a Prefeitura de Monte Mor 
não comentou a aprovação 
do estado de greve até o fe-
chamento desta edição.

Servidores municipais aprovaram, por maioria, início de estado de greve em assembleia geral nesta quarta 

Servidores de Monte Mor realizam 
assembleia e aprovam estado de greve

DIVULGAÇÃO

Membros dos Comitês 
PCJ e da Agência das Ba-
cias PCJ participaram nes-
ta semana do XXV Encob 
(Encontro Nacional dos Co-
mitês de Bacias Hidrográ-
ficas), realizado em Natal, 
Rio Grande do Norte. Du-
rante o evento, os represen-
tantes das Bacias PCJ parti-
ciparam de seminários, de-
bates e rodas de conversa. 
Luciano Almeida, presiden-
te dos Comitês PCJ, apre-
sentou um painel no qual 
destacou a importância da 
boa gestão das águas e sa-
lientou a necessidade dos 
municípios manterem ati-
vos e em execução seus pla-
nos de saneamento e que 
devem estar em consonân-
cia com o Plano de Bacias 
Hidrográficas.

Em quatro dias, o Encob 
reuniu cerca de 4 mil parti-
cipantes entre autoridades, 
gestores públicos, acadê-
micos, técnicos do setor e 
membros de aproximada-
mente 240 comitês de ba-
cias do país. A solenidade 
de abertura contou com a 
presença do ministro do 
Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes e dos gover-
nadores da Paraíba, João 

Azevêdo, e do Rio Grande 
do Norte, Fátima Bezerra.

Luciano Almeida, que 
também é prefeito de Pi-
racicaba, participou do es-
paço Fala Comitê, no pal-
co principal do Encob, oca-
sião em que defendeu como 
fundamental o fomento às 
discussões sobre os recur-
sos hídricos a fim de que 
as ações avancem para ga-
nhar terreno nas execuções 
concretas. “Os municípios 
podem contribuir significa-

tivamente para essa gover-
nança, pois é lá que as pes-
soas vivem e, consequen-
temente, identificam suas 
necessidades. Desta forma, 
a questão da governança 
no setor público é essencial 
para o avanço dos projetos. 
Como municípios, é neces-
sário que construamos um 
Plano de Saneamento que 
siga a mesma lógica do Pla-
no de Bacias Hidrográfi-
cas”, afirmou o presidente 
dos Comitês PCJ.

No pavilhão de expo-
sições do Centro de Con-
venções de Natal, a Agência 
das Bacias PCJ expôs pelo 
segundo ano consecutivo 
no Encob, o projeto educa-
cional PCJ Virtual que pro-
porciona ao participante, 
munido de óculos de rea-
lidade virtual, uma expe-
riência educativa por meio 
do jogo Tesouro das Águas. 

Sergio Razera, diretor-
-presidente da Agência 
PCJ, destacou como um dos 

pontos principais do Encob 
a oportunidade de estar em 
contato direto com autori-
dades e personalidades do 
segmento dos recursos hí-
dricos. “Esta foi uma opor-
tunidade para troca de ex-
periências e para verificar 
o que os outros comitês 
estão fazendo e como es-
tão fazendo. Tivemos con-
tato direto com os gesto-
res dos recursos hídricos 
em âmbito nacional, o que 
nos possibilitou ter conver-
sas, por exemplo, com di-
retores da Agência Nacio-
nal de Águas, secretários 
de Estados, além de diver-
sas personalidades do se-
tor. Foi um momento úni-
co para esses diálogos de 
forma simplificada e direta. 
Além disso, destaco a con-
vivência e o calor humano. 
Enfim, foi uma oportunida-
de única para a aproxima-
ção que conseguimos obter 
com todos, tanto do nosso 
próprio Comitê quanto dos 
outros comitês do Brasil”, 
disse Sergio Razera.

CORPOS D’ÁGUA
André Navarro, secretá-

rio-executivo dos Comitês 
PCJ, apresentou durante o 
Encob uma oficina sobre o 
enquadramento dos cor-
pos d’água em São Paulo, 
com um olhar especial vol-
tado para as Bacias PCJ. Na 
opinião dele, o evento re-
presenta uma grande opor-
tunidade de trocar expe-
riências com outras bacias. 
“Neste ano, nossa comitiva 

participou ativamente das 
jornadas de capacitação e 
de atividades promovidas 
pelo Fórum Paulista de Co-
mitês de Bacias Hidrográ-
ficas, colhendo importan-
tes subsídios para o avan-
ço das discussões em cur-
so nas câmaras técnicas. 
Conhecer outras realida-
des, com seus problemas 
e soluções, é fundamen-
tal para continuarmos ino-
vando na gestão das Bacias 
PCJ”, afirmou o secretário-
-executivo.

Outros representantes 
das Bacias PCJ, membros 
de Câmaras Técnicas, tam-
bém tiveram a oportunida-
de de ocupar os microfones 
do evento. No palco prin-
cipal do Encob, Cassiana 
Coneglian (FT/Unicamp) 
compartilhou insights so-
bre o Plano de Segurança 
da Água e estratégias pa-
ra a política de Saúde Am-
biental. Alexandre Vilella 
(Ciesp/Campinas) falou so-
bre a experiência dos Co-
mitês PCJ no monitora-
mento hidrológico para a 
gestão integrada. O coorde-
nador de Projetos da Agên-
cia PCJ, Diogo Pedrozo, no 
palco da Arena das Águas, 
abordou a evolução do sa-
neamento na porção pau-
lista das Bacias PCJ. E Jo-
sé Luiz Albuquerque Filho 
(IPT) apresentou a palestra 
“Olhando para o Futuro do 
Aquífero Guarani”. A próxi-
ma edição do Encob acon-
tecerá em 2025, em Vitória, 
no Espírito Santo.

Presidente do PCJ destaca ‘boa 
governança’ na gestão das águas

Luciano Almeida, presidente dos Comitês PCJ, durante participação no Encob, em Natal
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Objetivo é debater parcerias voltadas 
a alunos de baixa renda atendidos 
pela municipalidade, por meio do 
projeto das Escolinhas Esportivas 

A Prefeitura de Nova 
Odessa realizou neste mês, 
no Ginásio Municipal de Es-
portes do Jardim Santa Ro-
sa, sede da Secretaria de Es-
portes, reunião com o seg-
mento esportivo da cida-
de. O encontro contou com 
representantes das acade-
mias, centros de treina-
mento, escolas de natação, 
cross fit e academias de lu-
ta, e teve por finalidade dis-
cutir parcerias futuras, em 
especial, apoio aos alunos 
menos favorecidos das Es-
colinhas Esportivas que de-
pendem de treinamento es-
pecífico de fortalecimento.

“Foi uma reunião mui-
to produtiva, onde conse-
guimos reunir quase to-
das as academias de No-
va Odessa. Nosso intuito 
é buscar uma maior apro-
ximação destes segmentos 
com a Secretaria de Espor-
tes, além de fortalecer par-

cerias. Estamos abrindo as 
portas da nossa Secretaria 
de Esportes para eles, pa-
ra quando necessitarem 
de apoio para fazer algum 
evento, e em contrapartida, 
eles nos ajudam com au-
las gratuitas para os alunos 
das Escolinhas Esportivas 
que não têm condições de 
pagar uma academia, por 
exemplo”, explica o secre-
tário da pasta, Renan Reis.

A ideia é que os empresá-
rios destes segmentos abra-
cem a proposta e sirvam “de 
instrumento de fomento so-
cial” aos trabalhos desen-
volvidos pelo órgão nas di-
versas modalidades oferta-
das gratuitamente nos equi-
pamentos esportivos espa-
lhados pela cidade.

“Temos alunos das mo-
dalidades de vôlei, basque-
te e handebol que represen-
tam nossa cidade em com-
petições e precisam de um 
treinamento de fortaleci-
mento. O mesmo aconte-
ce com os alunos dos pro-

jetos sociais de lutas, co-
mo é o caso do judô, kung-
-fu, muay thai e a luta de 
braço que também têm re-
presentado Nova Odessa e 
conquistado inúmeros tro-
féus. Essa parceria que bus-
camos com as academias 
e afins é direcionada a es-
te público, queremos aju-
dar ainda mais esses atletas 
menos favorecidos, que ob-

viamente serão indicados 
pelos respectivos professo-
res”, comenta o secretário.

Outras modalidades tam-
bém podem ser beneficia-
das com a parceria entre a 
Secretaria de Esportes de 
Nova Odessa e academias 
e afins, como o futebol, por 
exemplo. “Se o time for re-
presentar a cidade em com-
petição fora, certamente se 

houver algum atleta que ne-
cessite do treinamento, ele 
fará parte deste grupo de 
beneficiados”.

Participaram da reunião 
representantes da Acade-
mia Modulus, Academia 
Fabio Prado, Academia Fe-
minina Joy Fit, Academia 
Corpo & Energia, Academia 
Xprime, Academia Black 
Fit, Academia SkyFit, Aca-

demia Cobras Team, Aca-
demia Cia do Corpo, Aca-
demia Impacto, Academia 
Moviment, Centro de Trei-
namento AquaElicte, Cros-
sFit Nova Odessa, Centro 
de Treinamento LTR, Stu-
dio Academia GS, Wellness 
e Bootcamp, Escola Atitude 
Natação, Studio D Funcio-
nal, Brutal Thai e Jiu-Jitsu 
Rodrigo Cabeção.

Encontro teve a participação de quase todas as academias de Nova Odessa

Nova Odessa reúne empresas da área 
esportiva para fortalecer parcerias
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A fim de “fazer jus” ao 
apelido “Paraíso do Verde”, 
a Secretaria de Meio Am-
biente de Nova Odessa rea-
lizou mais um plantio de 16 
mudas de árvores de espé-
cies nativas da Mata Atlânti-
ca brasileira. A ação aconte-
ceu na nova Praça do Jardim 
Monte das Oliveiras. O local 
ganhou mudas de ipês ama-
relos, paus-ferro, palmeira, 
grumixama e araçazeiros.

A pasta também está fi-
nalizando o paisagismo do 
novo espaço de lazer, que 
fica na entrada do Residen-
cial das Árvores. Na nova 
praça, a atual gestão já ha-

via instalado uma série de 
equipamentos, como par-
quinho, campo de areia, 
academia ao ar livre, pas-
seios e iluminação.

“Seguimos com o plan-
tio de espécies do nosso Vi-
veiro Municipal por toda 
a cidade, desta vez na no-
va Praça do Monte das Oli-
veiras. A Prefeitura está fa-
zendo a parte dela, e se ca-
da um fizer a sua, podemos 
garantir um futuro melhor 
para as próximas gerações”, 
disse Aryhane Massita, se-
cretária da pasta.

Ela lembrou que a Prefei-
tura já havia plantado 110 
mudas de espécies nativas 
da Mata Atlântica na Pra-
ça Linear do Conjunto 23 

de Maio/Jardim São Ma-
noel, ao longo do Córrego 
Capuava, em 05 de junho, 
quando foi celebrado o Dia 
Mundial do Meio Ambien-
te. A ação foi uma parceria 
com a Rede de Supermer-
cados Pague Menos.

Também nesta semana, 
a Secretaria de Meio Am-
biente está remodelando 
o paisagismo do entorno 
do Paço Municipal, que 
está ganhando ainda um 
playground e um pergo-
lado para descanso. Neste 
caso, estão sendo planta-
das 39 mudas de palmei-
ras na frente do prédio da 
Prefeitura, sendo 32 pal-
meiras rabo-de-raposa e 7 
palmeiras imperiais.

Outra ação ambiental 
no município é o Progra-
ma “Escola da Vida”, que já 
plantou mais de 600 árvores 
urbanas em Nova Odessa 
desde 2022, das quais 504 já 
ganharam inclusive os pro-
tetores de madeira produzi-
dos pela equipe da Diretoria 
de Serviços Urbanos.

O programa é desenvolvi-
do pelas secretarias munici-
pais de Educação, de Meio 
Ambiente e de Obras, com 
apoio da Coden Ambiental. 
As mudas são geralmente da 
espécie oiti, produzidas no 
Viveiro Municipal do Recan-
to do Guarapari. A meta até o 
final deste ano é plantar em 
todas as escolas municipais 
e estaduais da cidade.

Praça e Paço Municipal recebem plantio de árvores

Foram plantadas nesta semana 55 novas 
mudas pela Secretaria de Meio Ambiente

‘PARAÍSO DO VERDE’
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Hortolândia prossegue 
com obras de melhoria na 
rede pública de saúde. A 
Prefeitura iniciou a refor-
ma da UBS (Unidade Básica 
de Saúde) São Bento. Nes-
ta quarta-feira (30), a em-
presa contratada pela Ad-
ministração Municipal co-
meçou a pintura da facha-
da da unidade.

De acordo com a Secre-
taria de Saúde, serão exe-
cutados serviços de troca 
de esquadrias, reparos no 
forro e de instalações elé-
tricas. Também será fei-
ta a pintura de salas e es-
paços internos. A reforma 
está prevista para termi-
nar em janeiro. Durante 
esse período, a Secretaria 

de Saúde salienta para a 
população que a unidade 
continuará funcionando 
normalmente.

O orçamento da obra é 
de R$ 299.273,11, dos quais 
R$ 270.000,00 são recursos 
oriundos do governo fede-

ral e o restante é do muni-
cípio. Além da reforma da 
UBS São Bento, atualmen-
te a Prefeitura também exe-
cuta obras no prédio do Sa-
mu (Serviço de atendimen-
to Médico de Urgência) e da 
UBS Santa Clara.

Hortolândia inicia obras de 
reforma na UBS São Bento 

Pintura da fachada é feita com unidade em funcionamento
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Acusado confessou a tentativa de feminicídio e disse aos policiais que o motivo do esfaqueamento seria uma 
suposta traição; vítima permanece internada em estado grave no Hospital Estadual Sumaré desde o último sábado

A Polícia Civil apura 
uma tentativa de femi-
nicídio ocorrida no Par-
que Pavan, em Sumaré. O 
suspeito foi preso em uma 
ação da Guarda Civil Mu-
nicipal. O crime aconte-
ceu no último sábado (26) 
e foi divulgado pela polí-
cia somente nesta quinta-
-feira (31). A vítima foi in-
ternada no Hospital Esta-
dual Sumaré e permanece 
em estado grave. Ela teve 
o rosto mutilado. 

A Guarda Civil Munici-
pal de Sumaré foi aciona-
da para atender a ocorrên-
cia. No local, a vítima foi 
encontrada aparentemente 
inconsciente e com lesões 
de faca no rosto. De acordo 
com o boletim de ocorrên-
cia, havia sangue pelo chão 
e perto da mulher, que es-
tava caída na porta da co-

zinha. Uma faca quebrada 
também foi localizada.

O acusado, que é compa-
nheiro da mulher, fugiu do 
local na sequência. Popu-
lares avisaram os guardas 
que o suspeito havia deixa-
do a casa e informaram a 
direção da fuga. Dois quar-
teirões adiante, os agentes 
localizaram o indivíduo, 
que se entregou e não es-
boçou reação. 

Ele confessou o crime, 
afirmando que esfaqueou 
a esposa. A vítima foi so-
corrida pelo Samu (Servi-
ço de Atendimento Móvel 
de Urgência) e está inter-
nada no Hospital Estadual 
Sumaré em estado grave. O 
acusado disse que o moti-
vo do esfaqueamento teria 
sido uma suposta traição e 
foi preso em flagrante. Ele 
foi conduzido ao Plantão 
Policial de Sumaré, onde 
ficou preso. A Polícia Civil 
segue com a investigação.Faca utilizada no crime foi apreendida pela Polícia Civil; acusado confessou delito

Mulher tem rosto mutilado após ser 
esfaqueada pelo esposo em Sumaré
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POLICIA
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Polícia prende dupla e localiza desmanche
Policiais da Dise (Delegacia de Investigações Sobre Entorpecentes) 
de Praia Grande prenderam dois homens, de 26 e 33 anos, e localiza-
ram uma oficina de desmanche de caminhões. O flagrante aconte-
ceu na tarde desta quarta-feira (30), no Jardim Melvi, município de 
Praia Grande, no litoral paulista. No momento da chegada dos po-
liciais, dois homens realizavam o corte do chassi de um caminhão 
que já estava totalmente desmontado, sem a cabine e carroceria.

A Polícia Militar captu-
rou mais dois homens pro-
curados pela Justiça, em 
Hortolândia. As prisões 
ocorreram nesta quar-
ta-feira (30), por meio da 
Operação Adaga IV. 

O primeiro caso se deu 
na rua Juraci Maria Espíri-
to Santo, no Parque dos Pi-
nheiros. Os policiais da Ro-

cam faziam patrulhamen-
to pelo bairro, quando avis-
taram um indivíduo em ati-
tude suspeita e realizaram 
a abordagem. Em pesquisa 
criminal via Copom, cons-
tataram um mandado de 
prisão contra o homem. 
Ele foi conduzido ao Plan-
tão Policial de Hortolândia, 
onde permaneceu preso. 

O segundo caso acon-
teceu na rua Noemi, no 
Condomínio Flamboyant. 

O homem era procurado 
por tráfico de drogas. Uma 
equipe da PM foi ao local 
após receber denúncia 
apontando que o homem 
estaria em uma obra den-
tro do condomínio.

Os policiais pesquisa-
ram e confirmaram que 
havia um mandado de pri-
são contra o suspeito.

Ele foi levado ao 2° DP 
(Distrito Policial) do Jardim 
Amanda, onde ficou preso.

Um homem foi pre-
so com uma motocicle-
ta com chassi suprimido 
e placa clonada, na noite 
desta quarta-feira (30), no 
bairro Vila Real Continua-
ção, em Hortolândia. Câ-
meras do Centro de Mo-

nitoramento detectaram o 
momento que a moto pas-
sou, acusando que a placa 
era adulterada.

A Guarda Municipal re-
cebeu um alerta via cen-
tral de controle de moni-
toramento quando a mo-
tocicleta passou por uma 
das câmeras na avenida 
São Francisco de Assis.

A equipe se deslocou até 
o local e realizou a abor-
dagem. Durante consulta 
no chassi e placa, os GCMs 
constataram divergências 
nos sinais identificadores.

O suspeito foi conduzido 
ao Plantão Policial, onde o 
delegado tomou ciência dos 
fatos, determinando a pri-
são em flagrante do acusado.

Polícia Militar captura mais 
2 procurados em Hortolândia

GM prende homem com moto 
adulterada em Hortolândia

Motocicleta com placa clonada foi apreendida em ação da Guarda Civil Municipal
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Um dos capturados foi encaminhado ao Plantão Policial de Hortolândia

CÉZAR OLIVEIRA | CEDIDA

Policiais do Baep (Bata-
lhão de Ações Especiais de 
Polícia) prenderam nesta 
quarta-feira (30) um rapaz 
de 26 anos suspeito de en-
volvimento no assalto ao 
carro-forte realizado há 
cerca de duas semanas, na 
Rodovia dos Bandeirantes, 
limite entre Santa Bárbara 
d’Oeste e Sumaré. O ban-
do levou R$ 2 milhões na 

ocasião. A prisão do sus-
peito ocorreu na Vila Rica, 
bairro barbarense.

De acordo com os po-
liciais, a prisão do rapaz 
aconteceu depois da PM 
avistar um Volvo XC60 tra-
fegar na Estrada dos Ita-
lianos, no final da tarde. 
A mulher do acusado era 
quem dirigia o carro de lu-
xo. Os policiais então fo-

ram à residência do casal 
e apreenderam drogas, ar-
ma e munições. 

O suspeito foi encami-
nhado para a Delegacia de 
Polícia e preso pelos cri-
mes de posse ilegal de ar-
ma e tráfico de entorpe-
centes. 

A polícia agora apura o 
possível envolvimento de-
le no mega assalto.

Preso suspeito de atuar 
no assalto a carro-forte

RODOVIA DOS BANDEIRANTES

Munições, arma e drogas foram apreendidas pelo Baep

DIVULGAÇÃO



FAMÍLIA DE ANTÔNIO NABOR DA SILVA

Antônio Nabor ficou conhecidíssimo em Monte Mor por ter sido, por muitos 
anos, tabelião do único cartório da cidade. Nesta foto ele aparece ao lado da 
esposa Cândida Benedita Sproesser da Silva e de sete de seus filhos: Cacilda, 
Jandyra, Argemiro, Antônio Nabor Júnior, João Guttenberg, Maria Cecília e 
Orlando, todos falecidos. Hoje, em uma justa homenagem, temos uma rua 
no Bairro Chácaras Primavera que leva o nome de Antônio Nabor da Silva.

Monte Mor de 1930 a 1960 - III

Desde 1936 até 1938 o 
chefe do executivo 
montemorense foi 

o prefeito Joaquim Manoel 
Gonçalves e nesse ano final 
de mandato, o prefeito enca-
minhou ao Delegado de Po-
lícia um ofício informando 
que a população do municí-
pio contava com 11.300 habi-
tantes sendo que na sede re-
sidiam 1.300 pessoas. Dizia, 
ainda, o documento, que o 
número de estabelecimentos 
industriais era de 18 e os co-
merciais, 179. A sede do mu-
nicípio possuía 319 prédios 
e no Distrito de Paz de Elias 
Fausto o número era de 236.

Findo o mandato de Joa-
quim, em 05 de agosto de 
1938, assumiu o cargo de 
prefeito Amadeu Ginefra 
que governou até dezem-
bro de 1945. Em janeiro do 
ano seguinte voltou à pre-
feitura e governou até 26 de 
abril de 1947. Foi, pois, du-
rante seu governo que a ci-
dade assim como todo o país 
sofreu as consequências da 
Segunda Guerra.

A Segunda Guerra Mundial reper-
cutiu negativamente em vários seg-
mentos da vida cotidiana da cidade. 
Além do racionamento de combus-
tíveis e alimentos, como o trigo e o 
açúcar, trouxe, também, alguns pro-
blemas para muitos imigrantes que 
viviam na cidade como no caso dos 
italianos e alemães em especial. As 
correspondências entre os aqueles 
que aqui viviam e seus parentes em 
seus países dessa origem foram blo-
queadas e em consequência muitos 
acabaram por perder definitivamen-
te o referido contato. A escola alemã 
que existia na cidade foi obrigada a 
deixar de ensinar o idioma alemão 
e muitos nomes alusivos aos países 
do Eixo foram proibidos. Isso acon-
teceu em todo o território nacional 
e muito conhecido é o caso do time 
de futebol Palestra Itália que passou 
a se chamar Palmeiras. Outro trans-
torno para os imigrantes foi a obriga-
ção do porte de um documento de-
nominado de “Salvo Conduto” para 
qualquer viagem e a restrição para 
viagens ao litoral. 

De Monte Mor foram convocados, 
para que fizessem parte da Força Ex-
pedicionária Brasileira, os jovens 
combatentes: Antônio Palioto, Clo-
vis Pavan, Valdemar Jacob, Cesário 
Aguiar, Antônio Aleixo, Noel Mon-
teiro e Pedro Quirino. Os quatro pri-
meiros tiveram participação efetiva 
na Campanha da Itália e os demais 
ficaram de prontidão esperando o 
chamado que felizmente não aconte-
ceu. Vale lembrar que o soldado Ce-
sário Aguiar residia em Elias Faus-
to que na época era um distrito de 
Monte Mor. Também temos a desta-
car que Cesário faleceu em comba-

te. Esse ilustre herói elias-faustense 
nasceu em 06 de junho de 1921 e fa-
leceu defendendo nossa pátria en-
quanto avançava, com seus compa-
nheiros, pela estrada margeando o 
Rio Serchio, entre a Ponte Calavor-
no e Pian Della Rocca, na Toscana, 
Itália no dia 01 de outubro de 1944.
Os outros três felizmente retorna-
ram ilesos.

Antes da Segunda Guerra Mun-
dial, a Igreja Evangélica de Congre-
gação Luterana da cidade, manti-
nha, ao lado de suas atividades reli-
giosas, uma escola na qual eram en-
sinadas a língua e as tradições ale-
mãs e que eram dirigidas pela Socie-
dade Germânia. Por conta da guer-
ra e da germanofobia daquele mo-
mento, as autoridades montemoren-
ses “fecharam a escola e chegaram a 
pôr fogo na biblioteca e arquivos da 
Sociedade” (1).

Com o fim da guerra em 1945, aos 
poucos a vida vai voltando à norma-
lidade. Em 1945 foram concluídas as 
obras externa da reforma a Matriz de 
Nossa Senhora do Patrocínio, inclu-
sive com a construção da torre que 
até então não existia. A Capela de 
São Benedito também recebeu re-
forma com a ampliação do prédio 
que ganhou o status de igreja. Essas 
obras foram realizadas sob a dire-
ção do então padre e depois cônego 
Cyríaco Scaranello Pires.

(1) – Renata Parada “ Monte Mor 
Relembra o Seu Passado” página 77

n  Foto ilustrativa: 
Cesário Aguiar - herói combatente 

da Segunda Guerra Mundial.Cesário Aguiar, heroi da guerra
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VISITA DE ADHEMAR DE BARROS

HENRIQUE HACKMANN

CASAL OSEIAS E DIDI

Foto da década 
de 1960 onde 
aparecem, ao 

centro o então 
governador do 

estado Adhemar 
de Barros, tendo 

à sua direita o 
vereador Lázaro 

Lirani, mais 
conhecido como 

Lazinho Lirani 
e à esquerda o 

prefeito Benedito 
Santos. Dito 

Santos foi chefe 
do executivo em 
duas gestões, de 
1948 a 1951 e de 

1964 a 1969.

Henrique nasceu em 
Monte Mor a 06 de 

janeiro de 1906 e era 
filho de Francisco 

Hackmann (1882-?) e de 
Francisca Haeitmann 
(1883-1951). Henrique 
era o segundo de uma 

família de sete irmãos. 
Viveu com a família até 
seus 25 anos, quando se 

casou com Augusta de 
Luccas (1914-1970), em 
14 de fevereiro de 1931. 

O casal viveu em Monte 
Mor por muitos anos e, 

posteriormente, mudou-
se para Americana 

onde Henrique faleceu 
aos 65 anos em 14 de 

novembro de 1971.

Registro do final da década 
de 1960 mostrando o casal 
Oseias Bicudo de Almeida 
e a esposa Mercedes 
Niero de Almeida, mais 
conhecida como Didi. O 
casal foi proprietário de 
um bar e padaria cujo 
estabelecimento localiza-se 
à Praça Coronel Domingos 
Ferreira. Essa padaria foi 
destaque na cidade por 
conta da excelência dos 
produtos oferecidos aos 
seus fregueses. Oseias, 
além das qualidades como 
padeiro era músico e 
participava da banda da 
cidade. Didi, por sua vez, 
era uma pessoa muito 
alegre e nunca abandonava 
o sorriso do rosto.
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